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Gerusa Assis Jerusa Guimarães

O dinâmico comunicador Mário Debique em visita à competente 
especialista em alongamento de cabelo, Karine Honorato. Um 
encontro de gente grande.

Nossa querida 
confeiteira D.Maria 
Ângela Amaral Moreira 
está em um momento 
de grande  alegria,  
recentemente 
conseguiu a cidadania 
portuguesa, após três 
anos de um processo 
burocrático junto ao 
Consulado de Portugal. 
D. Maria Ângela agora 
se aproxima ainda mais 
de suas origens, da 
história de seus avós 
maternos, Manoel 
Gonçalves e Germana 
Gonçalves da cidade 
de Vila Real e sonha 
ainda voltar naquela 
região. 
Muito bom vermos os 
sonhos se realizarem 
de quem a gente tanto 
admira.

A bela Santuza Parreiras Queiroz, foi a aniversariante do último dia 24 de 
janeiro. Sua mãe Silvana nos escreveu uma mensagem para que fosse 
publicada - ‘‘Que todos os seus sonhos se transformem em realidade.  O meu 
maior sonho já se realizou, que era ter uma filha tão especial como você. Feliz 
aniversário é o desejo da sua mãe que ama muito você. 

Luzia Celestino de Araújo (Delícias da Luzia) Guaraciaba Drumond

Agora também é  
cidadã Portuguesa
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Encontrei alguma dificuldade em 
planejar as metas para 2024. Abri 
várias vezes o planner e fiquei meio 
paralisada, pensando, pensando, 
pensando... e nada. Algumas coisas 
nas quais pensava em colocar no 
papel, hoje, com mais maturidade, sei 
bem que não são metas, mas pro-
pósitos de vida. Imaginei colocar al-
gumas metas numéricas para tentar 
ser mais objetiva, e assim fiz. Porém, 
não fiquei satisfeita com as anota-
ções. Pensei em metas de viagens, 
passeios, anotei. Tudo me parecia tão 
frágil, supérfluo, pouco consistente. 
Fechei o planner e pensei em deixar 
para lá. Todo fim de ano, abro a última 
página da agenda ou do planner e vejo 
se tive sucesso no que planejara no 
início do ano. Contudo, neste ano, não 
sabia o que anotar. Levei um tempo 
para compreender que me afastei de 
grandes planejamentos e que deixei 
para trás muito do que considerava 
importante. Sei exatamente o que 
quero e busco, mas vejo como uma 
construção diária o que almejo. Tal-
vez, não queira mais passear pelo fu-
turo, em imaginação ou sonho. 
      Quero exatamente, substancial-
mente, o presente. Quero o dia de ho-
je bem vivido. Quero o presente que 
me é ofertado a cada amanhecer para 
que eu o desembrulhe, rasgando o pa-
pel, do meu jeito, ou desfazendo o la-
ço, vagarosamente. Quero abraçar 
este presente a cada despertar, pois 
assim agindo é a mim que eu também 
abraço. Quero me entregar a cada dia, 
não às minhas metas, mas ao meus 
propósitos de vida. E desejo, intensa-

mente desejo que as metas no fim do 
ano alcançadas sejam consequência 
dos propósitos que bem vivi, diaria-
mente. 
     Quero saborear este presente que 
Deus me oferece a cada manhã, me 
lambuzar neste presente, apreciar o 
seu sabor de forma inocente e ao 
mesmo tempo madura. Quero rir de 
mim, sorrir para mim, fazer a melhor 
entrega do que sei fazer. Quero cui-
dar bem desse templo no qual minha 
alma habita, e cuidar dessa alma para 
que o templo se sinta feliz. Sei que es-
sa ideia de iniciar um novo ano é be-
néfica, que traz esperanças e renova 
desejos. Todavia, na verdade segui-
mos... Quero a bondade. Quero a 
bondade que transforma o hoje de 
tantas pessoas. Quero um coração 
verdadeiramente bom, capaz de 
transmitir a luz que o ilumina e rege. 
Quero ser justa e mansa. E muito 
grata pela oportunidade em cada hoje 
de evoluir e crescer. 

Dra. Heloisa de Sousa Matos 
Médica

Metas, propósitos, planos

Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

das montanhas, oculto nas colinas – 
ele é o Recurso Interior Desconhe-
cido.
      Agradeço a meu Poder Superior 
por esta palavra de luz e verdade que 
vejo quando permito a ele dirigir mi-
nha visão. Acredito nele hoje e espero 
que ele acredite em mim para fazer 
todo esforço para encontrar hoje o 
pensamento e a ação certos.” 
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

1º passo 
     Admitimos que éramos impotentes 
perante o álcool – que tínhamos per-
dido o domínio sobre nossas vidas.

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas

Paramos... e perguntamos
      “No decorrer do dia, quando 
agitados ou em dúvida, fazemos uma 
pausa e pedimos pelo pensamento 
ou ação certa.”

Alcoólicos Anônimos, entrando 
em ação

       “Hoje, humildemente, peço ao 
meu Poder Superior pela graça de en-
contrar o espaço entre meu impulso 
de e minha ação; de deixar soprar u-
ma brisa refrescante quando eu res-
ponderia acaloradamente; de inter-
romper a ferocidade com a paz gentil; 
de aceitar o momento que permita 
que o julgamento torne-se discerni-
mento; de preferir o silêncio quando 
minha língua for impelida a atacar ou 
a defender.
      Prometo observar toda oportu-
nidade de voltar-me ao meu Poder 
Superior em busca de direção. Sei 
onde está este poder; ele reside den-
tro de mim, tão claro como um riacho 

Nossa querida leitora, Márcia Antunes esteve em viagem pelo Sul do Brasil 
e no roteiro estava,  Ametista, Missões Jesuíticas e as imponentes Catara-
tas. Foram dias especiais acompanhada das amigas, Leila Leão e Adriana 
Andrade. Na foto elas no portal de entrada da cidade de São Miguel das 
Missões.

No dia 27 de janeiro, muitas pessoas 
ao redor do mundo irão celebrar o Dia 
Internacional da Memória do Holo-
causto. Essa data foi escolhida porque 
marca o aniversário da libertação de 
Auschwitz — o maior campo de con-
centração e extermínio nazista, ocor-
rido há 79 anos.
A instituição desse dia visa educar e 
conscientizar o público sobre o Holo-
causto e homenagear oficialmente to-
das as vítimas do regime nazista. En-
tre essas estão 6 milhões de judeus e 
milhões de polacos, eslavos, ciganos, 
homossexuais e pessoas com defici-
ência. Além desses, outro grupo per-
seguido foi as Testemunhas de Jeová.
O professor Detlef Garbe, ex-diretor 
do Memorial do Campo de Concen-
tração de Neuengamme, disse: “As 
Testemunhas de Jeová, que foram 
submetidas à perseguição implacável 
no Terceiro Reich, estão entre as cha-
madas ‘vítimas esquecidas’ do regime 
nazista. Durante décadas, elas foram 
ignoradas [...] apesar de um número 
considerável de Testemunhas de Jeo-
vá terem sofrido perseguição e morte.”
As Testemunhas de Jeová foram per-
seguidas e oprimidas porque se recu-
saram a pegar em armas ou concordar 
com a ideologia de ódio dos nazistas.
“As Testemunhas de Jeová foram o 
único grupo cristão sob o domínio do 
Terceiro Reich a ser identificado com 
um símbolo de prisioneiro separado: o 
triângulo roxo. Elas foram perseguidas
apenas por causa de suas convicções 
religiosas”, diz Hugo Parenza, porta-
voz das Testemunhas de Jeová. “Os 

nazistas ofereceram liberdade se elas 
renunciassem à sua fé cristã e apoias-
sem o regime. No entanto, elas foram 
corajosas e se apegaram aos valores 
cristãos —lealdade a Deus e amor ao 
próximo.”
Alguns dados sobre a perseguição 
às Testemunhas de Jeová pelo re-
gime nazista:
�  Das cerca de 35 mil Testemunhas de 
Jeová na parte da Europa ocupada 
pelos nazistas, em torno de 13.400 
foram perseguidas pelo regime;
*Cerca de 11.300 foram presas;
*Umas 4.200 foram enviadas para 
campos de concentração;
*Mais de 1.250 eram menores de ida-
de;
*Cerca de 600 crianças foram tiradas 
dos pais à força pelo governo nazista;
*Pelo menos 72 Testemunhas de Jeo-
vá foram mortas por eutanásia;
*Ao menos 548 (algumas menores de 
idade) morreram por execução ou ho-
micídio;
*No total, cerca de 1.600 Testemunhas 
de Jeová morreram por causa da per-
seguição;
*Estima-se que 6 mil Testemunhas de 
Jeová foram detidas em prisões ou 
campos de concentração durante a 
época do Holocausto.
Para saber mais sobre as Testemu-
nhas de Jeová, visite o site jw.org. Todo 
o conteúdo é gratuito e não é necessá-
rio se cadastrar.

Porta-voz das Testemunhas de Jeová
Hugo Parenza  (37) 98401 2040
E-MAIL: hugoparenza@hotmail.com

As ‘‘vítimas esquecidas’’  
do regime nazista

Pelo sul do Brasil
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pressão recomendada pela monta-
dora para evitar deformações exces-
sivas em caso de impacto.
Evitar contato com meio-fio:
Reduzir o contato dos pneus com 
meio-fio para prevenir danos nas lo-
nas de poliéster.
Cuidado nas calçadas: 
Evitar subir com o veículo em cal-
çadas para evitar impactos prejudi-
ciais aos pneus.
Redução de velocidade em bura-
cos: 
Se o impacto contra um buraco for 
inevitável, procurar reduzir a veloci-
dade ao máximo, soltar o freio e man-
ter a direção reta.
Montagem adequada: Garantir que 
tanto o pneu quanto a roda sejam 
lubrificados corretamente no mo-
mento da montagem, contando com 
um profissional habilitado e o maqui-
nário adequado.
Ao seguir essas dicas, os motoristas 
podem contribuir significativamente 
para a preservação da integridade de 
seus pneus, minimizando os riscos 
de bolhas e prolongando a vida útil 
dos mesmos.

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

Em uma 
sociedade em 

que alguém 
passa fome, 

deveríamos ter 
vergonha de viver 

nela

Allan Kardec

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Batata Cremosa
Ingredientes 
1 kg de batata
1 caixa de creme de leite
2 colheres de manteiga bem 
cheias
2 colheres de farinha de trigo
Noz moscada
Pimenta do reino
250g de mussarela fatiada
Leite

Preparo
Corte as batatas em rodelas de 
aproximadamente 1 dedo de 
largura e cozinhe na água com 
sal até ficarem ao dente e re-
serve. Em uma panela mais 
grossa, coloque a manteiga e 
deixe derreter, acrescente a 
farinha de trigo e mexa até virar 
um creme e depois acrescente 
leite e mexa bastante para não 
empelotar. Coloque pimenta do 
reino, tempero e noz moscada e 
continue mexendo até engros-

Dicas de
culinária

Ao fazer musse de 
liquidificador, quanto mais 

tempo bater, mais aerada ela 
vai ficar.

sar um pouco, depois acrescente o 
creme de leite e continue misturando. 
Em um pirex, forre com o creme e 
coloque as batatas e jogue o restante 
do creme por cima, coloque a mus-
sarela e leve ao forno para gratinar.

Contribuição Valéria Campos

Bolhas nos pneus: entenda os riscos e saiba como evitá-las
No Brasil, os danos causados por im-
pactos estão no topo da lista dos fa-
tores que mais contribuem para a su-
bstituição precoce de pneus. A equipe 
de atendimento ao cliente da Conti-
nental Pneus registra anualmente 
cerca de 2.500 casos de pneus de 
passeio e de carga danificados de-
vido a impactos.
As bolhas são uma das consequên-
cias mais comuns desses danos. Elas 
são resultados de rupturas nas lonas 
têxteis da carcaça do pneu, que po-
dem surgir em qualquer fase de sua 
vida útil.
Principalmente causadas por impac-
tos contra buracos nas vias ou con-
tatos com meio-fio, as bolhas com-
prometem a integridade do produto e 
podem afetar a segurança dos ocu-
pantes do veículo.
O gerente de assistência técnica da 
Continental Pneus, Rafael Astolfi, 
alerta que a negligência em relação a 
essas bolhas pode levar a uma perda 
súbita de pressão, tornando essen-
cial a substituição imediata do pneu.
Para evitar a formação de bolhas e 
danos por impacto, o especialista da 
Continental Pneus, Rafael Astolfi, 
sugere cinco dicas práticas:
Calibração adequada: 
Sempre calibrar os pneus conforme a 
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História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

zia que o rei era impotente e com isso 
a independência podia vir a correr ris-
co, por falta de herdeiro para a coroa. 
Ora o rei tinha um irmão, D. Pedro, 
herdeiro do trono se não houvesse fi-
lhos de Afonso VI. À volta dele junta-
ram-se os nobres que queria acabar 
com o poder do valido.
Com o casamento do rei desenca-
deou-se a crise. A rainha e D. Pedro 
depressa se entenderam para obrigar 
Afonso VI a demitir Castelo Melhor. 
Pouco depois, a rainha saiu do paço e 
declarou-se refugiada em um con-
vento, solicitando ao cabido da Sé de 
Lisboa a anulação do casamento com 
base na impotência do rei. D. Afonso 
VI, sem ninguém que o defendesse, 
assinou um documento em que de-
clarava fazer ‘‘desistência destes 
seus reinos para todo o sempre em a 
pessoa do Sr. Infante D. Pedro e em 
seus filhos, legítimos descendentes, 
com a declaração que do melhor 
parado das rendas deles reserva cem 
mil cruzados de renda para cada 
ano’’. Meteram-no a bordo de um na-
vio e levaram-no para Açores, onde 
passou alguns anos prisioneiro. Aca-
bou a vida recluso, numa sala do pa-
ço de Sintra. Entretanto, o cabido da 
Sé declarou o casamento nulo por fal-
ta de consumação, D. Pedro casou-
se com a rainha e governou, com o 
título de regente, até a morte do irmão 
(1683).
A esses acontecimentos deu-se o no-
me de ‘‘cabala francesa’’, porque os 
agentes políticos que acompanha-
ram a rainha a Portugal tiveram papel 
muito activo nos acontecimentos. Is-
so fez surgir hipóteses engenhosas à 
volta do assunto. Mas as razões apa-
rentes desnecessitam quaisquer ou-
tras: o desejo da paz e a rivalidade 
dos nobres, que passaram a dominar 
a governação logo que o Conde de 
Castelo Melhor desapareceu da cena 
política.
Logo no ano seguinte (1668), depois 
de uma negociação apressada em 
que foram aceites as condições que, 
anteriormente, Castelo Melhor tinha 
rejeitado, foi assinado o acordo que 
estabelecia a paz: a Espanha reco-
nhecia a independência de Portugal, 
devolviam-se de parte a parte os pri-
sioneiros e povoações conquistadas 
e a Espanha conservaria para si a 
cidade de Ceuta, onde o domínio por-
tuguês não chega a ser restaurado 
por, em 1640, o fidalgo que a gover-
nava ter optado pela obediência a 
Filipe IV. “

O leitor contumaz
20/01/2024

“O DOMÍNIO FILIPINO E A RES-
TAURAÇÃO – 1580 - 1668
56 – O GOLPE DE ESTADO DE 1667 
E A PAZ
A vida política foi agitada, já no fim da 
guerra, pela questão da deposição do 
rei. Quando D. João IV morreu, em 
1656, o herdeiro do trono (D. Afonso 
VI) tinha treze anos. Faltava, portan-
to, um ano para atingir a idade que, 
segundo o direito tradicional, se exi-
gia para o exercício do poder pessoal. 
A regência foi por isso assumida pela 
rainha viúva, D. Luísa de Gusmão. 
Mas o novo rei era inválido; uma 
doença infantil deixara-o defeituoso e 
mal podia andar. Os adversários pre-
tenderam constantemente que, para 
além disso, ele fosse imbecil e semi-
demente, mas os partidários atribuí-
am essa acusação a manejos políti-
cos. O certo é que a regente conser-
vou o poder durante seis anos, por-
tanto mais cinco do que o tempo im-
posto pela menoridade do filho.
Em 1662, um jovem nobre que a re-
gente tinha nomeado para o serviço 
do rei, o conde de Castelo Melhor, re-
solveu apoderar-se do governo e pa-
ra isso manejou o rei por forma a pôr 
termo à regência e a iniciar o reinado. 
Uma grande parte da nobreza apoiou 
o movimento, que aliás se limitou a 
um golpe de palácio. E Castelo Me-
lhor começou a governar na qualida-
de de escrivão da puridade, cargo pa-
latino que não existia desde os tem-
pos de D. Sebastião.
Estava-se numa fase perigosa e de-
cisiva da guerra da independência. O 
conde deu provas de grande energia 
na condução da guerra e, no seu tem-
po, as tropas portuguesas tiveram 
vitórias decisivas. A Espanha, exaus-
ta pelas derrotas sofridas na Europa, 
sentia dificuldade em continuar na 
ofensiva, mesmo contra um adver-
sário fraco como Portugal. Castelo 
Melhor pensou que era a altura de 
redobrar esforços para obter grandes 
vantagens na paz. Aos preparativos 
militares juntou os diplomáticos e pro-
curou captar o apoio da França, ca-
sando o jovem rei com uma princesa 
francesa. Depois de negociações di-
fíceis, Luís XIV acabou por concordar 
com o casamento com uma filha do 
duque de Nemours, Maria Francisca 
Isabel de Sabóia, que ainda era pa-
rente dele. Afonso VI casou-se em 
1666 e logo no ano seguinte se firmou 
um pacto militar entre Portugal e 
França.
Mas nessa altura já os nobres esta-
vam descontentes com Castelo Me-
lhor, que impunha com dureza o pros-
seguimento de uma guerra de que 
eles já estavam fartos. Também se di-

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Notas Literárias

Vi o trailer de um filme onde a prota-
gonista confirmava a existência de al-
go dependente de sua velocidade ob-
servada externamente, mesmo por-
que dentro de um veículo a novecen-
tos quilômetros por hora o sentimos 
parado. Assim que, o único testemu-
nho da existência é o tempo da expo-
sição; de uma fórmula matemática à 
existência de uma pessoa. Ha outros 
fatores interagindo com a memória 
para que nossa percepção tome nota 
da presença de outra pessoa, justifi-
cáveis porque se fizeram notar ou por 
nossa carência de interação e injusti-
ficáveis. Para nós existe, a confirma-
ção se faz com o tempo. Com o tem-
po, com a proximidade do objeto, 
crença ou pessoa, permitimos deixar-
nos ser um pouco menos do que so-
mos, tornando-nos vulneráveis ao os-
tracismo de nossa própria existência; 
também como costuma passar a não 
existência do outro. Curiosamente es-
ta percepção da não existência do ou-
tro independe do tempo e da presen-
ça. Existe...não existe. Não é algo 

consciente, construído, como não o 
foi a percepção da presença. É algo 
para criar livros de autoajuda, de 
psicologia e deixar qualquer psiquia-
tra sem resposta. Qualquer resposta 
necessita uma lógica e parece ser 
que a existência não a tem. Para a 
maioria não existimos, urge acostu-
mar-se a isso.

Nódege  A. Mesquita

E por falar em Existência

Série – Sobre a poesia - 8
A POESIA BRASILEIRA: O Barroco

 O Barroco tem sua origem 
na Europa do século XV e vai até a 
metade do século XVII, mais precisa-
mente na Itália. É um movimento que 
encontrou expressão nas artes plásti-
cas, na música, na arquitetura e tam-
bém na literatura. Dentro da literatura, 
não podemos deixar de ver a mani-
festação do Barroco na poesia. O 
termo Barroco vem de “Barroc” (do 
francês) que significa “Pérola Irregu-
lar” ou “Monte irregular”. Podemos 
considerar que foi um movimento de 
resistência e uma tentativa de reto-
mar os valores medievais, ou mesmo 
ao Teocentrismo (Deus no centro do 
universo), por isso os valores religio-
sos é muito presente no Barroco. 
Nesse sentido as obras artísticas 
deste movimento são caracterizadas 
pela extravagância, pelo excesso de 
formas e pela busca incessante da 
grandiosidade (que é Deus). 
 Este Barroco italiano vai 
se expandir para a Europa como um 
todo, alimentada pelo movimento de 
contrarreforma da Igreja Católica e 
vai chegar ao Brasil colonial, graças 
principalmente, aos recursos da pro-
dução do açúcar e seguida pela pro-
dução do ouro. 
 Os maiores expoentes do 
Barroco no Brasil será o mestre Alei-
jadinho, nas artes plásticas e na Ar-
quitetura. Já na literatura temos gran-
des nomes como Padre Antônio Viei-
ra (embora de grande importância no 
Barroco Português, devemos consi-
dera-lo também aqui no Brasil) e o 
maior poeta de nossa poesia Barroca 
o grande Gregório de Mattos ( conhe-
cido como “Boca do inferno”), embora 
tenhamos outros poetas interessan-
tes como Bento Teixeira Filho (1561-
1600), autor do primeiro poema épico 
do Brasil, a sua “Prosopopeia” (publi-
cada em  1601); temos também Ma-
noel Botelho de Oliveira (1636-1711) 
que usava com excesso as figuras de 
estilo, seu poema mais conhecido é 
“A Ilha da Maré” publicado . Mas sem 
dúvida, o grande poeta foi Gregório 
de Mattos (1636-1696). 
 O que tem em comum, é 
que estes poetas vivem a dicotomia 
entre seguir o prazer terreno e a 
necessidade de portar bem e ganhar 
um lugar no paraíso, ou ainda, vivem 
no limite entre a razão e a fé, por isso 
seus versos são dramáticos, ou 
satíricos, ou ainda presos a questões 
existen-ciais. Para encerrar vamos ao 
poema de Gregório de Mattos. 
Perceba a sua crítica e a descri-ção 
dramática da situação da Bahia, de 
sua época:

Triste Bahia

Triste Bahia! ó quão desseme-
lhante
Estás e estou do nosso antigo 
estado!
Pobre te vejo a ti, tu a mi empe-
nhado,
Rica te vejo eu já, tu a mi abun-
dante.

A ti tocou-te a máquina mercan-
te,
Que em tua larga barra tem en-
trado,
A mim foi-me trocando, e tem tro-
cado,
Tanto negócio e tanto negocian-
te.

Deste em dar tanto açúcar exce-
lente
Pelas drogas inúteis, que abe-
lhuda
Simples aceitas do sagaz bricho-
te.

Oh se quisera Deus que de re-
pente
Um dia amanheceras tão sisuda
Que fora de algodão o teu capo-
te!

O comentário de Sandra Pujol: Se 
observamos com cuidado, podemos 
detectar a aparição de uma nova faixa 
social que não existia antes: pessoas 
que hoje têm entre sessenta e oitenta 
anos. A esse grupo, pertence uma ge-
ração que expulsou da terminologia a 
palavra envelhecer, porque simples-
mente não tem em seus planos atuais 
a possibilidade de fazê-lo. É uma ver-
dadeira novidade demográfica, se-
melhante ao surgimento da adoles-
cência; na época, que também era 
uma nova faixa social, que surgiu em 
meados do século XX para dar iden-
tidade a uma massa de crianças de-
sabrochando, em corpos adultos, que 
não sabiam, até então, para onde ir 
ou como se vestir. Este novo grupo 
humano, que hoje tem cerca de ses-
senta, setenta ou oitenta anos, levou 
uma vida razoavelmente satisfatória. 
São homens e mulheres independen-
tes que trabalharam durante muito 
tempo e conseguiram mudar o sig-
nificado sombrio que tanta literatura 
latino-americana deu por décadas ao 
conceito de trabalho. Longe dos tris-
tes escritórios, muitos deles procura-
ram e encontraram, há muito tempo, a 
atividade que mais gostavam e na 
qual ganham a vida. Supostamente é 
por isso que eles se sentem plenos; 
alguns nem sonham em se aposen-
tar. Aqueles que já se aposentaram 
desfrutam plenamente de seus dias, 
sem medo do ócio ou solidão, cres-
cem internamente. Eles desfrutam do 
tempo livre, porque depois de anos de 
trabalho, criação dos filhos, carên-

cias, esforços e eventos fortuitos, va-
le bem a pena contemplar o mar, a 
serra e o céu. Mas algumas coisas já 
sabemos que, por exemplo, não são 
pessoas paradas no tempo; pessoas 
de sessenta, setenta ou oitenta, ho-
mens e mulheres, operam o compu-
tador como se tivessem feito isso 
durante toda a vida. Eles escrevem e 
veem os filhos que estão longe e até 
esquecem o antigo telefone para en-
trar em contato com seus amigos pa-
a os quais escrevem e-mails ou man-
dam whatsapps. Hoje, pessoas de 
60, 70 ou 80 anos, como é seu costu-
me, estão lançando uma idade que 
AINDA NÃO TEM NOME. Antes, os 
que tinham essa idade, eram velhos e 
hoje não são mais... Hoje, estão física 
e intelectualmente plenos, lembram-
se da sua juventude , mas sem nos-
talgia, porque a juventude também é 
cheia de quedas e nostalgias e eles 
bem sabem disso. Hoje, as pessoas 
de 60, 70 e 80 anos celebram o Sol  
todas as manhãs e sorriem para si 
mesmas com muita frequência... Elas 
fazem planos para suas próprias vi-
das, não com as vidas dos demais. 
Talvez, por algum motivo secreto que 
apenas os do século XXI conheçam e 
saberão, a juventude é carregada 
internamente. A diferença entre uma 
criança e um adulto é, simplesmente, 
o preço de seus brinquedos.  A VIDA 
É PRA QUEM SABE VIVER!!!

Contribuição de nosso ilustre lei-
tor,  Mário Celso Guilarducci

Uma nova faixa Social

Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Kenedy Matos, Cristina Oliveira (vice-presidente do 
Automóvel Clube de Itaúna) e Luiz Parreiras 

Francis, Luana, Delber Alves (Restaurante Gula e Gole ),  
Lucilene Cunha  e Luiz Parreiras

Elisabeth Coutinho Magalhães  e 
Luiz Parreiras
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Raquel Magalhães e Emanuel Regina Magalhães e Fábio

Maria Helena e a filha Heloísa Magalhães

Maria Helena e a neta Fernanda Magalhães

Marina Magalhães e Orlando

Maria Helena com o bisneto, Bernado

Maria Helena entre as netas, Raquel Magalhães e Marina Magalhães e a 
filha Regina Magalhães Maria Helena com a filha, Heloísa Magalhães

Maria Helena Corgosinho 
comemora seus 86 anos
em alto estilo

Maria Helena Corgosinho anfitrionou 
amigos e familiares nos salões do 
Isaura Araújo Buffet no último dia 20 
de janeiro para juntos celebrarem os 
seus 86 anos de bem viver, sendo a 
aniversariante uma mulher deslum-
brante sua festa não poderia ser dife-
rente, a atmosfera era de muito re-
quinte e sofisticação, o salão do buffet 

estava simplesmente maravilhoso, 
tendo a decoração assinada pela 
competente decoradora, Taciana Al-
meida (veja anúncio abaixo com as fo-
tos do ambiente da festa).Com um 
menu sofisticado, Isaura Araújo serviu 
com maestria mais um encontro da  
alta sociedade itaunense. A aniversa-
riante estava radiante, não parou um 

instante, do início da festa, 20h ao fim 
que já passava das 3h do dia 21 de 
janeiro, Maria Helena cantou, dançou 
e de forma exemplar muito bem re-
cebeu e acolheu todos os seus convi-
dados. A mesa de doces  enchia os o-
lhos e agradava aos paladares mais 
exigentes, e lá estavam os doces de 
Luzia Celestino e D. Maria Ângela Mo-

reira. Cada detalhe da festa foi re-
gistrado pelas lentes do competente 
fotógrafo, Alexandre Lemos e a Banda 
Fenix deixou o metro quadrado da 
pista super concorrido. Foi uma festa 
conforme manda o figurino, estava tu-
do perfeito. Um encontro nível Maria 
Helena Corgosinho, que é sempre 
elevado.


